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I 

ESTATUTOS 

DOS 
=a* 

CARPINTEIROS DE GUIMARÃES 

Os carpinteiros, sarnbladores e violeiros de Guimarães, 
constituíram-se em Irmandade sob a protecção de S. José, Me- 
nino Deus e Nossa Senhora, que colocaram na egreja de 
S. Da raso, organisararn os estatutos, que foram approvados 
pela camara em 6 de maio de 1824 e confirmados por Pro- 
visão regia de 13 de maio de 1826. 

Estes estatutos acham-se exalados no Livro 21.° do Re- 
gisto da camara a folhas 123 v. e seguintes. São do teor se- 
guinte : 

Capitulo I 

Os juizes do oficio serão elleitos na forma dos Estatutos 
de Irmandade e estes os mais completos na Arte para pode- 
rem examinar os exarninantes e com pena de 65000 reis não 
examinarão oficial algum sem que esteja completo em toda a 
qualidade de obra que pertence a carpintaria. 

Capitulo II 

Os juizes do oficio tem obrigação de fazer examinar to- 
dos os oíficiaes que trabalham por sua conta em qualquer 
parte que seja afim de que entre na Confraria para o que pa- 
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gearão as esportulas adiante declaradas e os que se não quize- 
rem examinar os farão notificar para se lhe com minar as pe- 
nas e se lhe fechar as portas das casas quaesquer que sejam 
em que trabalharem e para se entrar neste litígio examina- 
räo bem primeiro se 0s que se vem examinar são pessoas que 
possam entrar na Irmandade porque sendo totalmente pobres 
lhe farão fazer um termo de usar do oficio somente por offi- 
cial enquanto não poder pagar as esportulas do costume e 
entrada e este visto não sO se entende com o ofício de car- 
pinteiro mas tombem com os oílicios encabeçados nesta Con- 
fraria. 

Capitulo III 

Os juises do oficio tem obrigação de 2 em 2 rezes fa- 
zerem curreição e levarão consigo um oficial de justiça de 
fé para que conste por certidão tudo o que fizeram e as con- 
demnações serão applicadas para a confraria e nas correições 
havendo alguma violação nos juizes de oílicio o pagarão da 
sua algibeira. 

Capitulo IV 

Todo 0 juiz do oficio de carpinteiro ou de qualquer dos 
oíficios encabeçados nesta Confraria que examinar oficial al- 
gum que não esteja nas circunstancias de se examinar pa- 
gara 6¢5lOU0 reis de condenação para a Confraria e ficarão 
os ditos juizes que 0 examinarem obrigados á responsabilidade 
das obras que eles destruirein. Nenhum olficial poderá. obter 
licença do Ill.""' Senado para trabalhar por sua conta sem se 
examinar e pagar as esportulas do costume porque isto em 
prejuizo da Confraria. 

Capitulo V 

Nenhum dos juizes de qualquer dos ofícios encabeçados 
nesta Confraria poderá examinar obreiro algum sem ser em 
presença do juiz da Confraria ou constar que é irmão e tem 
pago os 400 reis d'entrada e os M3650 reis de esmola, os que 
fizerern 0 contrario incorrerão em pena de M3000 reis para a 
Confraria. . 
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Capitulo W I T 

Muitas vezes succede que os olliciaes se vão embora das 
lojas de seus mestres e se poem com loja aberta trabalhando 
em obras que tomaram sem ser examinados o que em prejuizo 
da Confraria por não ter paço as esportulas do costume e 
tombem em detrimento do oficio e deter ninamos que os jui- 
Zes do ollicio de 52 em 2 rezes dérn correcçao por casa dos 
ditos olficiaes ou obras onde eles andarem e achando algum 
com lois aberta ou trabalhando em obra que tomasse por sua 
conta lbe executarão as penas do capitulo II salvo se lhe mos- 
trarem carta de examina. 

Capitulo W I I  r 

Quando algum dos juizes dos oflicios encabeçados nesta 
Confraria cozer o seu compromisso particular antes de confir- 
mado o mostrarão ao juiz eleito para vêr se ofende em algu- 
ma cousa a Confraria e estes capilulos dá"estes Estatutos, offen- 
dendo alguma cousa da Confraria terão correcção pena de 
6êífgg0 reis para a Confraria. 

Capitulo VIII 

Todos os mestres de cada um dos ofiicios doeste compro- 
misso vindo algum ollicial trabalhar para a sua loja o farão 
logo saber ao juiz e mordornos da Confraria para com o seu 
escrivão o irem buscar e propOr-lhe as consequencias que tem 
em ser contlrade e juntamente em como e obrigado a pagar 
logo um cruzado d'e0trada e dizendo o tal oficial que poucos 
dias hade trabalhar nesta vila sempre dar 200 reis d'esmola 
e porquanto succedendo falecer logo sempre a Confraria com 
cruz e cera e opas ade ir ao seu enterro e trabalhando por 
espaço de 2 niezes pagará 400 reis e se d'alli em diante mor- 
rer tem pela sua alma missas e suffragios dos mais irmãos. 

Capitulo IX 

Nenhum mestre poderá ensinar aprendiz algum sem que 
dê 2 HDIIOS de tempo porque acontece muitas vezes acabarem 
o tempo que justaram com os mestres e ir para casa de ou- 
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tros mestres e ser-lhe preciso dar outro tempo por r a s o  de 
não saber nada do oificio, para evitarrnos este prejuizo orde- 
namos que quem cozer o contrario pagará 6¢ã000 reis para a 
Confraria e isto se entende semente com o ofício de carpin- 
teiro. 

Capitulo X 

Qualquer mestre dos oíficios encabeçados nesta Confraria 
tem obrigação logo que justo o tempo com algum aprendiz de 
ir a casa do escrivão do oliicio para lhe fazer o seu assento 
no livro da Irmandade e o mestre não tomara aprendiz ne- 
nhum sem primeiro obter um assignado do pae ou tutor e 
sendo enfeitado ou orphão com licença do senhor doutor juiz 
dos orphãos. 

Capitulá .XI 

Nenhum oficial poderá tomar obras de qualquer quali- 
dade que sejam sem primeiro estar examinados e ter corrente 
a sua carta d'examinação, fazendo o contrario incorrerá em 
pena de 45000 reis pela primeira vez, a segunda pagará 50 
cruzados e se lhe fecharão as portas e serão aplicados para 
a Confraria e a mesma condemnação pagará se em antes de 
se examinar tomar obra, ter aprendiz ou obreiros por sua 
conta, o que se não entenderá sendo obra proporia do que a 
faz ou buscar obreiro para lhe ajudar. 

Capitulo XII 

Qualquer dos ditos mestres encabeçados nesta Confraria 
tanto que seus aprendizes acabarem o tempo que justaram 
ter obrigação de ir dar parte ao juiz e escrivão e mordomes 
lhe vão fazer perguntas se querem continuar pelo oíficio que 
aprenderam e dizendo que sim os assentarão no livro por ir- 
mãos doesta Confraria e os toes aprendizes pagarão 1020 os 
400 reis d'e0trada porem se disserem que não tem possibili- 
dades para logo pagarem porem se lhe concederão até 2 me- 
zes de espera, mas o mestre com quem trabalharem ara res- 
tauração do jornal a dita quantia para no lim do tempo con- 
cedido os pagar â Gonfraria com pena de que não 0 fazendo 
assim o mestre 0 satisfará de seus bens. 
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Capitulo XIII 

Muitas vezes acontece fugirem os aprendizes de casa de 
seus mestres antes de acabarem o tempo que justaram com 
ele e se vão pata casa de outros mestres, talvez induzidos, 
o que é em prejuizo dos que tomaram toes aprendizes pois 
que os tiveram no tempo em que sem lucro com mais traba- 
lho e se lhe foram de casa quando lhe podiam dar proveito, 
e assim para evitarmos este prejuizo nenhum mestre acceitara 
o aprendiz de outro sem seu expresso consentimento, e fa- 
zendo o contrario incorrera na pena de 6¢S000 reis para a 
Confraria e na mesma pena incorrerão tomando obreiro para 
lhe trabalhar nas suas obras sem primeiro faltar com o mes- 
tre donde s a i u  ou dele haver licença para poder tomar o 
tal obreiro ainda que lhe prometia maior jornal. 

Capitulo XIV 

Nenhum mestre de qualquer dos oíficios encabeçados 
nesta Confraria não poder tomar obras nem fazer que não 
sejam do seu ofício em que foram examinados pois que é em 
prejuizo dos mesmos officiaes, os que cozer o contrario em 
correição pagará 65000 reis para a Confraria salvo sendo 
obra para si mesmo. 

Capitulo XV 

Todo o oficial que trabalhar em obra tomada por conta 
doutro que não seja examinado será condensado na pena de 
45000 reis para a Confraria. 

Capitulo XVI 

Quando algum oficial abrir a sua tenda ou loja tratará de 
se examinar e antes disso pagará 1-;íš650 d'esrnola para a 
Confraria, sendo por isso oíficiat de violeiro antes de se exa- 
minar pagará 4§000 reis como consta dos Estatutos de traz e 
sem mostrar que tem satisfeito com esta esmola não poderão 
uns e outros ser admitidos ao dito exame, e tombem não po- 
derão abrir a sua loja sem primeiro ter ao menos 4 anhos 
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d'official, e O juiz do ofício que antes doeste tempo examinar 
os ditos ofiiciaes incorrerão pena de 46000 reis para a Con- 
fraria pela vez que 0'isso forem compreendidos, os juizes e 
mordomes d'aquelle anão tratarão d'executar esta pena e não 
fazendo assim 0 pagarão de suas algibeiras e os toes oñiciaes 
se lhe mandarão fechar as suas portas até mostrar que tem 
acabado O tempo de oílicial. 

Capitulo XVII 

Supposto no capitulo proximo fica determinado que qual- 
quer oficial dos ditos oificios tenha ao menos /1 anhos de oífi- 
cial depois de acabarem u tempo de aprendiz isto se não en- 
tenderá d'aquelles que sejam alhos de mestres pois que estes 
estando comuletos os poderão examinar ainda que não tenham 
OS âDDOS de oflicial pois que sempre são alhos da arte. 

Capitulo XVIII 

Todo o oficial de qualquer doestes oflicios que estiver 
trabalhando em casa de seus mestres e tornando este alguma 
obra se lhe não poderá ir o tal oficial sem primeiro lhe aju- 
dar a acabar a dita obra, ainda que tenha mestre que lhe dê 
maior jornal, salvo se o tal oficial tinha avisado ao mestre 
que saía de sua casa antes d'elle justar a obra, ou se tem 
acabado o tempo de oilicial, porque nestes dons cases não 
ser obrigado assistir com o tal mestre, todo o que cozer 0 
contrario pagará 4¢300U reis para a Confraria e todas as per- 
das e dardos que o dito mestre tiver por causa de se lhe 
irem e deixarem obra por acabar. 

Capitulo XIX 

Ainda que qualquer mestre não tenha obra em que se 
haja de gastar por longo tempo nem porisso os oiiiciaes se 
poderão de repente s a i r  de sua casa, mas serão obrigados a 
fazer-lhe a 'i oito dias antes dizendo-lhe que busque outro 
mestre para que dentro d'eiles poder remediar de oficial e da 
mesma sorte o mestre deve fazer aviso aos oíiiciaes para que 
dentro dos oito dias possam buscar mestre, todo o que cozer o 
contrario será condensado em 6,5000 para a Confraria. 

SO 
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Capitulo XX 

Todo o mestre examinado morrendo e que que sua mu- 
lher poderá ter sua loja aberta com olficiaes e não poderão os 
juizes do ofício embaraça-as, bem entendido sendo dentro da 
sua loja e isto se entende com todos os ofiiciaes encabeçados 
nesta Confraria. 

Capitulo XXI 

Todo aquele oílicial que se quizer examinar de enxam- 
blador depois de acabado o tempo e mostrar 0 assidrado do 
seu mestre em como acabou o tempo a seu mestre e tem seis 
anuas de oficial irá. ter com o juiz do oficio e lhe dar disso 
conta para o admitir a exame e com tanto que esta em ter- 
mos de puder ser examinado em casa de um dos juizes coro 
assistencia de ambos e o seu escrivão fará as obras seguintes 
que vem a ser a planta de uma com moda alta e baixa e 
torta e retorto, ara uma cadeira descorada com todas medi- 
ções e todo o juiz do oficio que fizer o contrario pagará. 4;ÍI000 
reis cada um para a Confraria. 

Capitulo XXII 

Todo o oficial -de enxamblador ou .carpinl.eiro que vier 
de fora a vender obra a esta villa o juiz do oílicio perten- 
cente á dita obra a virá examinar e não a achando nas cir- 
cumstancias de servir a republica o juiz em correição a 
quebrará e o dono sera condeinnado em 6,3000 reis para a 
Confraria, pois que muitas vezes acontece irem os particula- 
res às feiras e leva-as para suas casas e elias alagarem-se 
porisso. 

Capitulo XXIII 

Os 
esta 

carpinteiros examinados que vierem d'ouI.ras terras 
para e quizerem aqui Zrabalhar nesta vila por,sua conta 
no dito oíiicio apresentarão as suas cartas aos .iuizessslo oliicio 
e escrivão e sendo verdadeiras darão logo 1 às reis para a 
Confraria e darão 400 reis d'e0trada e ficarão pagando o 
anual de 60 reis amém de que quem incorporados na Gon- 
fraria e sem pagar todas estas esportulas não poderão uzar 

zé:›-tw 

2~1.° Afixo. 3 
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do dito cflicío como mestre nem trabalhar por sua conta, 
como a Irmandade e incaheçado no cflicio de carpinteiro e 
dos mais oíficios encabeçados na mesma nenhum se pode ex- 
âcluir de ser irmão e nunca deixará de ser examinado e não 
estando nas circunstancias lhe farão fazer um termo uzar 
do oficio somente por oíficial. 

de 

Capitulo XXIV 

Todo aquelle ffiicial de carpinteiro que se quizer exami- 
nar depois de acabado 0 tempo e mostrar 0 assidrado de seu 
mestre em como acabou 0 tempo a seu mestre e ter 4 anhos 
de oficial ira ter com o juiz do ofício e t e  dará disso conta 
para o admitir a exame e contanto que está em termos de 
puder ser examinado em casa de um dos juizes com assisten- 
cia de ambos e 0. seu escrivão riscara as peças seguintes' um 
ponto de uma armação na terceira e quarta parte, riscará. 
mais um portal de portas de 3 peças, riscara mais uma te- 
soura de triangulo e com os seus ponderaes competentes, e 
todo o juiz do oficio que cozer o contrario incorrerão em pena 
de M5000 reis cada um. Digo e tombem mudara a planta alta 
e baixa deum risco que lhe for apresentado. 

Capitulo XXV 

Os juizes dos oflicíos encabeçados nesta Confraria serão 
feitos na forma do Compromisso e depois de feitos irão tomar 
O juramento ao Ill.'"° Senado da camara. 

Capitulo xx VI 

Todos os aprestámos competentes e necessarios á Confra- 
ria serão feitos à custa dos oíficiaes encabeçados Il'esta Gon- 
fraria enquanto a supplicame não tiver posses necessarias 
para puder com as despezas. z 

Capitulo XXVII 

Havendo algum transgressor que se queira oppor de- 
manda a derrubar estes Estatutos com animo de viver no an- 
tigo costume como homem sem lei amém de destruir o oficio 



e enganar O povo, como tombem todos os mais peitos que se 
moverem sendo em dama ao ofício, os juizes o defenderão 
como cousa propria e as despezas que nisto se fizerem as re- 
partirão pelos mestres e officiaes pagarão a metade do que os 
mestres pagarem com pena de prisão os que não quizerem 
pagar o que por isto lhe tocar. 

Todas as penas deste compromisso se impoem executati- 
vamente logo que constar que os irmãos da Confraria e oflfi- 
cios incorrem nas suas disposições e qualquer dos adminisra- 
dores, juiz, escrivão, 0u outro qualquer poderá pedir em juizo 
as ditas condensações em ordem de mesa para o que se to- 
mará sempre até 3 testemunhas pessoas de verdade e serão 
do mesmo oficio ou outro qualquer para que os incursos nas 
penas não tenham subterfugio nestas penas tanto em correi- 
ção os mestres que trabalham pelas casas como de loja aberta 
e algibebe (?) -0 juiz Manoel José da Gosta. 0 juiz João Ma- 
chado d'Abreu. Escrivão loão da Silva Calçada. . 

Seguem-se mais 38 assignaturas. 
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